
 

 

MODALIDADE DE INSCRIÇÃO:  Pedagógica 

CATEGORIA: 6. Práticas Inovadoras em Interações entre Escola e Comunidade 

 

I - IDENTIFICAÇÃO 

Nome: Andressa Barbosa dos Santos   

Outros participantes: Juliano Castro Gabriel; Márcia Regina Balini Xavier; demais 

professores e funcionários da instituição de ensino. 

e-mail: dessabsantos@hotmail.com / andressa.santos20@escola.pr.gov.br  

Município: Sarandi  

Rede de Ensino: Estadual 

Unidade Escolar: Colégio Estadual Jardim Universitário 

Turma/classe de desenvolvimento do projeto: Todas as turmas da Instituição de Ensino 

(22 turmas dos anos finais do Ensino Fundamental; 13 turmas de Ensino Médio; 2 turmas 

de Ensino Médio Profissional) 

 

II – RESUMO  

No ano de 2022, foi realizada no Colégio Estadual Jardim Universitário a primeira edição da Feira 

do Conhecimento com o tema “A engrenagem da vida são os saberes compartilhados”. No dia 26 

de novembro, os estudantes de todas as séries expuseram e apresentaram seus trabalhos para 

visitação de toda comunidade escolar. Os trabalhos foram desenvolvidos durante o terceiro 

trimestre letivo, sendo que se observou o engajamento da maioria dos estudantes matriculados e 

a participação expressiva da comunidade escolar no dia da Feira. O envolvimento dos alunos, 

professores, funcionários da escola bem como dos responsáveis e demais membros da 

comunidade escolar reforçou a importância de oportunidades para o estreitamento das relações 
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entre família e escola, além da oportunidade de divulgação de trabalhos com embasamento 

científico desenvolvidos no cotidiano escolar.  

 

Palavras-chaves: Comunidade Escolar. Exposição Científica. Interdisciplinaridade. 

Trabalho em grupo.   

 

III – JUSTIFICATIVA 

O Colégio Estadual Jardim Universitário localiza-se em um bairro da região 

periférica da Cidade de Sarandi, apresentando Indicador de Nível Socioeconômico no 

Nível V a partir da análise realizada em 2021. No ano de 2022, havia cerca de 1.100 

alunos matriculados na instituição divididos em 37 turmas de Ensino Regular e dois 

turnos de funcionamento. No cotidiano escolar, enfrentamos diversos desafios, dentre eles 

a consolidação de uma relação efetiva entre escola e família dos estudantes. Entendemos 

que, como defendem as políticas públicas, a educação é um direito fundamental ao 

cidadão brasileiro, sendo dever do Estado e da Família. Dessa maneira, acreditamos ser 

essencial que os responsáveis se envolvam ativamente nas atividades escolares, 

acompanhem a frequência dos estudantes bem como sua aprendizagem e desempenho 

escolar. 

Segundo Alves e Varela (2012), a escola não pode ser entendida como uma 

organização social isolada, a qual se valida e justifica internamente, mas como uma 

organização social que se insere numa determinada comunidade, a qual tem de ser tida 

em conta na enunciação dos seus objetivos e perante a qual tem de se responsabilizar em 

termos de resultados. Entretanto, no que se refere a isso, a escola encontra diversas 

dificuldades durante o ano letivo, impasses que atravessam desde questões de utilização 

de uniforme escolar até negligência em casos de violências.  

Nossa instituição atende muitas crianças e adolescentes em situação de 

vulnerabilidade social sendo que representa, desde sua construção há dez anos, a 

possibilidade de uma transformação de vida para os moradores da região.  O projeto da 

Feira do Conhecimento se insere nesse contexto como uma ação para envolver a 

comunidade escolar no conhecimento de trabalhos com embasamento científico por meio 

do apoio aos estudantes durante seu desenvolvimento e, principalmente, da participação 

no evento de apresentação de tais trabalhos. 

Além disso, o desenvolvimento de trabalhos interdisciplinares possibilita não 

apenas a interação de conteúdo, mas também a interação entre pessoas, já que essa 

perspectiva tem potencial para motivar outros professores que compõem o corpo docente. 

(Ocampo, Santos, Folmer; 2016). Dessa maneira, o projeto “Feira do Conhecimento: A 

engrenagem da vida são os saberes compartilhados” representou uma possibilidade de 

aproximação dos responsáveis pelos alunos à realidade e dinâmica da escola e a 

expectativa do início de um fortalecimento no vínculo entre a comunidade escolar e o 

estabelecimento de ensino.  

 

 

IV – NOME DA PRÁTICA 

Feira do Conhecimento: A engrenagem da vida são os saberes compartilhados. 

 

V – OBJETIVO 



Compartilhar com a comunidade escolar trabalhos interdisciplinares pautados no 

conhecimento científico desenvolvidos pelos estudantes de maneira teórica e prática. 

 

VI – TEMPO DE DURAÇÃO 

O projeto foi realizado pelos estudantes durante o terceiro trimestre do ano letivo, 

sendo que a Feira com a apresentação dos trabalhos foi realizada em um sábado, dia 26 

de novembro de 2022. A escolha do final de semana foi proposital de maneira a 

possibilitar a visitação da comunidade escolar e proporcionar que as famílias apreciassem 

os projetos desenvolvidos pelos alunos.  

 

VII – RECURSOS UTILIZADOS 

Para o desenvolvimento dos trabalhos, foi solicitado aos professores um levantamento 

dos materiais necessários e sua solicitação com antecedência para a equipe gestora por 

meio de formulário on-line. Alguns materiais foram adquiridos pela escola com recursos 

financeiros repassados à instituição para manutenção das atividades escolares. Todavia, 

notou-se expressivo envolvimento dos estudantes e sua mobilização para a aquisição de 

equipamentos e materiais necessários para seus projetos. Destacamos alguns recursos 

utilizados: 

• Materiais de papelaria: Cartolinas, papel Kraft, canetinhas, lápis de cor, tesoura, 

cola, papel crepom, bolas de isopor e tintas; 

• Tecido TNT coloridos; 

• Sementes, substrato para plantas e garrafas pets; 

• Televisão, projetores e amplificadores de som; 

• Materiais esportivos: bola, trave de gol e arcos; 

• Banner impresso; 

• Cenário para teatro; 

• Entre outros. 

 
Figura 1. Levantamento de Materiais 

 
Fonte: Compilação da autora¹ 

 

__________________ 

¹ Captura de tela da planilha com as respostas dos professores ao formulário on-line. 



VIII – AÇÕES METODOLÓGICAS 

Durante o terceiro trimestre do ano letivo de 2023, os professores de todos os 

componentes curriculares desenvolveram projetos com os estudantes da instituição de 

ensino. O projeto foi desenvolvido em três etapas: 

 

1. Definição do tema - Cada turma da instituição foi orientada por dois professores 

de componentes curriculares diferentes que, em conjunto com a turma, definiram, 

no início do 3º trimestre, um tema para o desenvolvimento do trabalho de todos 

os grupos da sala. Dessa maneira, os estudantes da turma organizaram-se em 

grupos e indicaram um tópico condizente com o tema da sala para o 

desenvolvimento de seu trabalho. 

2. Desenvolvimento teórico do projeto - Durante algumas semanas, os estudantes 

realizaram pesquisa teórica do tópico escolhido com a orientação dos professores 

responsáveis por suas turmas, os quais auxiliaram os estudantes e deram o suporte 

necessário para a fundamentação teórica do trabalho. A pesquisa foi corrigida 

pelos professores anteriormente à apresentação dos trabalhos na feira para 

possíveis orientações e direcionamentos aos estudantes. 

3. Feira do Conhecimento – Após a correção do trabalho teórico, os professores 

desenvolveram em suas aulas a parte prática dos projetos. No dia 26 de novembro 

ocorreu, então, a apresentação dos trabalhos para a Comunidade Escolar em um 

momento ímpar na formação dos estudantes, que possibilitou o desenvolvimento 

de conhecimentos conceituais, atitudinais e procedimentais, além de proporcionar 

um ambiente de interação com seus responsáveis e familiares. 

 
Figura 2: Organização dos professores orientadores das turmas 

 

Fonte: Compilação da autora¹ 
 



Figura 3: Temas dos trabalhos desenvolvidos 

Fonte: Compilação da autora¹ 

 

Concomitante ao desenvolvimento dos trabalhos pelos alunos e professores, a 

equipe pedagógica acompanhou as turmas para esclarecer dúvidas e solucionar possíveis 

dificuldades e a equipe gestora organizou a distribuição dos trabalhos bem como dedicou-

se à divulgação do evento para toda a comunidade escolar. Para isso, os alunos receberam 

convites para entregarem àqueles que gostariam que comparecessem e participassem da 

Feira além de intensa mobilização por meio das redes sociais pela equipe de organização 

da escola.  
 

Figura 4: Exemplo de alocação dos trabalhos no dia da Feira 

 
Fonte: Elaborado pela autora. 

 

 



Figura 5: Divulgação da Feira do Conhecimento nas redes sociais 

 

Fonte: Página do Instagram da Instituição de Ensino.  

 

Figura 6: Aluna desenvolvendo parte do trabalho em Contraturno 

 

Fonte: Fotografia da autora. 



Figura 7: Alunos desenvolvendo o trabalho em sala de aula 

 

Fonte: Fotografia da autora. 

 

IX – AVALIAÇÃO 

A Feira do Conhecimento é, sem dúvida, uma atividade extracurricular que 

promove inúmeros benefícios para a comunidade escolar. A proposta da Feira é um 

projeto que pode facilmente ser adaptado de acordo com a realidade de cada escola a 

partir de diretrizes simples de organização e distribuição de trabalho. O processo de 

desenvolvimento do projeto é, muitas vezes, trabalhoso, porém ver os alunos preparando-

se com tanta diligência para apresentar os trabalhos, engajando-se na elaboração de 

materiais didáticos, frequentando a escola em horários de contraturno e buscando 

soluções para os problemas e dificuldades encontrados no caminho é motivo de imensa 

satisfação para nós como educadores. 

Durante o desenvolvimento dos trabalhos para a Feira, os professores orientaram 

os estudantes e avaliaram o percurso percorrido por eles. Em termos de nota, foi atribuído 

aos trabalhos o valor de 3,0 pontos divididos em 1,0 ponto para a pesquisa teórica, 1,0 

para a apresentação inicial para os colegas de turma e 1,0 ponto para a apresentação no 

dia da Feira. A avaliação foi realizada pelos professores orientadores e compartilhados 

com os demais profissionais do corpo docente. Em relação à organização e demais 

aspectos, o projeto foi avaliado pelos professores e pela equipe gestora ao longo de seu 

desenvolvimento, sendo que foram indicadas diversas melhorias para as próximas edições 

da Feira do Conhecimento. 

 

X – RESULTADOS OBTIDOS 

O envolvimento dos alunos e professores durante toda a realização do projeto foi 

notável, sendo que os docentes orientaram os estudantes de acordo com as demandas de 

cada turma, considerando que algumas enfrentam mais desafios que outras, seja em 

relação aos conhecimentos teóricos ou relacionamento interpessoal. Além disso, os 

professores estiveram em constante contato com a equipe gestora para solucionar 

possíveis dificuldades e solicitando auxílio quando necessário. A equipe pedagógica 

acompanhou a realização dos trabalhos, o engajamento dos estudantes, envolvimento dos 

professores orientadores da turma atuando sempre como um ponto de apoio para a 

organização e implementação do projeto.  



No dia da Feira, todos os funcionários da escola estiveram envolvidos na 

organização do espaço, no apoio às dificuldades técnicas que poderiam surgir durante as 

apresentações, na informação aos visitantes a respeito da alocação dos trabalhos, em seu 

registro audiovisual, na preparação e servimento da merenda aos estudantes presentes. 

Houve intensa movimentação da comunidade escolar para acompanhamento dos 

trabalhos, sendo que boa parte dos responsáveis dos alunos visitou o estabelecimento em 

algum horário do dia para prestigiar os trabalhos dos estudantes. Em algumas salas, com 

controle de visitação devido à organização dos trabalhos, formaram-se filas nos 

corredores. Foi um momento muito especial para os alunos e marcante na história do 

Colégio. 

Em termos quantitativos, alcançamos o envolvimento de mais de 90% dos 

estudantes no desenvolvimento dos trabalhos, sendo que de todos os grupos pelo menos 

um representante participou no dia da Feira. Dessa maneira, foram aproximadamente de 

700 alunos participando ativamente no dia da Feira do Conhecimento, 60 professores e 

funcionários e cerca de 400 visitantes da comunidade escolar. As figuras abaixo retratam 

alguns momentos da Feira e representam alguns dos trabalhos apresentados. 

 
 Figura 8: Sala do Sistema Solar                                            Figura 9: Maquete literária 

             

 
          

 

 

 

 

 

 

 

 

 

     Fonte: Fotografia da autora.                                                Fonte: Fotografia da autora. 

 

Figura 10: Horta sustentável           Figura 11: Horta sustentável 

Fonte: Fotografia da autora.                                              Fonte: Fotografia da autora. 



Figuras 12 e 13: Cartografia do município de Sarandi 

                                   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Fotografia da autora. 

 

Figuras 14 e 15: Caderno de Visitantes do ambiente “Cartografia de Sarandi” 

Fonte: Fotografia da docente responsável pelo ambiente. 

 

Podemos ressaltar, também, que o projeto da Feira do Conhecimento contribuiu 

para o desenvolvimento de habilidades de pesquisa, investigação, comunicação, arguição 



além de habilidades técnicas na elaboração do produto ou da parte prática do projeto. 

Além disso, o trabalho em grupo proporciona debates e discussões tanto teóricas quanto 

pragmáticas que contribuem para o desenvolvimento de habilidades de interação tão 

essenciais para a formação do indivíduo e, posteriormente, sua ingressão no mercado de 

trabalho. 

  Destacamos que os temas dos trabalhos realizados pelos alunos contemplaram 

questões relevantes de nossa sociedade como, por exemplo, relações étnico raciais com a 

valorização da cultura dos povos originários, fontes de energia alternativas, alimentação 

saudável, caracterização geográfica e social do município em que a escola se localiza, 

entre outros. Assim, o projeto da Feira do Conhecimento vai de encontro à necessidade 

dos alunos de aprimorar sua comunicação e relacionamento com os colegas e professores, 

de ampliar seu repertório científico, de fortalecer uma utilização consciente de 

ferramentas tecnológicas e de enriquecer o processo de ensino e aprendizagem em sala 

de aula. A contribuição da Feira vai muito além do acréscimo de conhecimentos teóricos 

no rol de conteúdos aprendidos, mas abre um caminho para a autonomia do estudante por 

meio do desenvolvimento de habilidades e competências que servirão à ele como base 

para uma aprendizagem constante de conhecimentos e para uma atuação crítica no mundo 

em que vive. 
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